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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência no projeto de extensão 

‘’Prazer de Espera’’ do departamento de Odontologia da Universidade Federal 

de Juiz de Fora, campus Governador Valadares nos anos de 2023-2024. As 

ações desse projeto visaram uma melhor relação comunidade-instituição e 

conscientização de crianças e seus responsáveis sobre a saúde bucal a partir 

de ações educativas na sala de espera da Clínica Escola. O projeto também 

contou com parcerias com outro projeto de extensão da universidade, ampliando 

seu alcance para além da sala de espera e se estendendo a creches e casas de 

acolhimento do município. A equipe do projeto foi composta por 5 discentes de 

períodos distintos do curso de Odontologia, sob a supervisão de duas 

professoras do curso. Foram realizadas ações com foco em prevenção e 

promoção de saúde bucal, tais como: palestras, escovação supervisionada, 

distribuição de folders e livros de colorir e distribuição de kits de higiene doados 

pela empresa Colgate. Além disso, foram desenvolvidos vídeos educativos para 

os pais e responsáveis das crianças sobre temas que também abordavam a 

promoção de saúde bucal em crianças. Após a realização das presentes ações, 

enfatiza-se importância do projeto de extensão para o conhecimento prático do 

discente de graduação em Odontologia, tornando-o capaz de planejar e 

desenvolver atividades voltadas para a realidade local, com base em um cuidado 

humanizado. 

 

Palavras-chave: Relações Comunidade-Instituição. Odontopediatria. Educação 

em Saúde. Humanização da Assistência.  

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This work aims to report on the experience of the extension project ‘’Sala de 

Espera’’ (Pleasure of Waiting) from the Dentistry Department of the Federal 

University of Juiz de Fora, Governador Valadares campus, during the years 

2023-2024. The actions of this project aimed to improve the community-institution 

relationship and raise awareness among children and their guardians through 

educational activities carried out by students of the course in the waiting room of 

the School Clinic. The project also included partnerships with another university 

extension project, expanding its reach beyond the waiting room and extending to 

daycare centers and shelters in the municipality. The project team consisted of 5 

students from different periods of the Dentistry course, under the supervision of 

two professors from the course. Actions focused on prevention and promotion of 

oral health were carried out, such as: lectures, supervised brushing, distribution 

of brochures and coloring books, in addition to the distribution of kits donated by 

the Colgate company. In addition, educational videos were developed for parents 

and guardians of children on topics that also addressed the promotion of oral 

health in children. Following the completion of these actions, the importance of 

the extension project for the practical knowledge of undergraduate students in 

Dentistry is emphasized, enabling them to plan and develop activities geared 

towards the local reality, based on humanized care. 

 

Keywords: Community-Institutional Relations. Pediatric Dentistry. Health 

Education. Humanization of Assistance.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Odontopediatria caracteriza-se por uma abordagem integrada, 

sustentada no tripé criança, família e profissional, cuja interação é essencial para 

a efetividade do cuidado (ABOPED, 2021).  Além disso, por questões éticas, as 

crianças devem sempre ser acompanhadas por seus pais/responsáveis nas 

consultas odontológicas (SANT’ANNA et al., 2020).  

Uma vez que no cenário ideal a família estará presente e envolvida no 

tratamento, todos os ambientes, incluindo a sala de espera do consultório 

odontológico infantil se tornam propícios para o desenvolvimento de atividades 

educativas em saúde e assim, transformar um tempo que seria ocioso em 

momentos de aprendizagem (ALMEIDA et al., 2021). Em adição, abordagens 

comportamentais devem ser implementadas visando uma redução da ansiedade 

(CASAMASSIMO et al., 2020). Tais abordagens, desde o primeiro contato da 

criança com o ambiente odontológico, favorecem um acolhimento adequado 

(BAGHDADI, JBARA & MUHAJARINE, 2021). 

O acolhimento e ambiência são princípios centrais da Política Nacional de 

Humanização (PNH), criada em 2003 (HumanizaSUS, 2013). O acolhimento 

caracteriza-se pela escuta qualificada, análise ampliada das demandas e 

necessidades dos usuários e garantia de um atendimento integral (FIGUEIREDO 

et al., 2024). Já a ambiência refere-se ao cuidado com o espaço físico, 

compreendido como espaço social, profissional e de relações interpessoais, cujo 

objetivo é promover uma atenção acolhedora, humanizada e resolutiva 

(CARVALHO et al., 2019). Dessa forma, o acolhimento e a ambiência na área 

da saúde articulam-se por meio da criação de um espaço acolhedor e saudável, 

no qual usuários e profissionais estabelecem vínculos, diálogo e relações de 

confiança (BRASIL, 2021). Portanto, é importante que tais princípios sejam 

aplicados em todos os ambientes em que há serviços de atenção à saúde.  

Ao considerar, especificamente o atendimento odontopediátrico em 

clínicas de ensino, ressalta-se que envolve demandas peculiares como 

ansiedade dos discentes, preocupações com habilidades técnicas que estão 

sendo desenvolvidas, exigindo assim, a observação e redução de manifestações 
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de estresse que possam envolver tal situação (CARDOSO; LOUREIRO, 2008). 

Favorecer um acolhimento adequado das crianças/familiares pode repercutir 

positivamente em todos os atores envolvidos e consequentemente, em um 

tratamento eficaz e adesão do paciente. Em um estudo realizado em 2015 com 

crianças que aguardavam atendimento numa clínica odontológica de uma 

universidade federal verificou-se que após a realização de atividades recreativas 

promovidas na sala de espera, 96,6% das crianças mostraram envolvimento 

satisfatório durante a execução das atividades e 80% apresentaram 

comportamento cooperador durante o atendimento (EMMI et al., 2016). 

Embasado em tais pressupostos, foi criado o projeto Prazer de Espera 

com ações desenvolvidas nas Clínicas de Atendimento Infantil, do curso de 

Odontologia, da Universidade Federal de Juiz de Fora, campus Governador 

Valadares (UFJF-GV).  O projeto visa o acolhimento humanizado de crianças e 

famílias através de atividades/abordagens lúdicas para favorecer a distração, 

redução de ansiedade e medo, além de promover saúde através de atividades 

educativas direcionadas aos pais e crianças. O objetivo deste trabalho é relatar 

a experiência do primeiro ano de vigência do projeto, de forma a possibilitar que 

estratégias semelhantes sejam implementadas em outras instituições/serviços, 

assim como fazer uma análise das limitações e formas de superá-las para as 

próximas vigências. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Descrição do estudo e local de realização 

Trata-se de um estudo de caráter descritivo, do tipo relato de experiência, 

o qual aborda a vivência no projeto de extensão ‘’Prazer de Espera: acolhimento 

humanizado através de abordagens e atividades lúdicas em sala de espera para 

atendimento odontológico infantil’’, do Departamento de Odontologia da 

Universidade Federal de Juiz de Fora campus Governador Valadares, em Minas 

Gerais, em seu primeiro ano de vigência. 

O projeto Prazer de Espera visa o estabelecimento de acolhimento 

humanizado e ações educativas em saúde bucal das crianças/familiares que são 

atendidas nas Clínicas de Atendimento Infantil, do curso de Odontologia, da 

UFJF, Campus Governador Valadares. Os atendimentos odontológicos às 

crianças ocorrem em três clínicas/estágios distintos e cerca de 48 crianças e 

seus pais/responsáveis são atendidas semanalmente em tais clínicas.  

 

2.2 Equipe 

A equipe integrante do projeto foi composta por cinco discentes de 

diferentes períodos do curso de odontologia da UFJF-GV que desempenharam 

atribuições definidas como planejamento das ações e desenvolvimento de 

materiais e atividades educativas para as crianças e seus responsáveis. Todas 

as atividades foram orientadas e supervisionadas por duas professoras do curso 

de Odontologia. 

 

2.3 Atividades realizadas 

Inicialmente a equipe do projeto realizou um planejamento das atividades 

a serem realizadas. Definiu-se que as ações seriam realizadas na Clínica de 

Estágio em Clínicia Integrada Infantil II, que acontece às segundas feiras, de 

08:00 às 12:00. Na referida clínica são atendidas 24 crianças que são 

acompanhadas por seus pais/responsáveis.  

Durante a realização das ações foi preconizada uma participação ativa e 

dialógica da equipe executora com as crianças e seus pais/responsáveis, 

através de um acolhimento humanizado, abordagens de distração e de 
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fornecimento de informações sobre o tratamento odontológico. Foram 

desenvolvidos passatempos com a temática saúde bucal para as crianças, que 

foram distribuídos juntamente com giz de cera e adesivos lúdicos (Imagem A). 

Desta forma, caso houvesse atraso no início do atendimento à criança, esta era 

uma forma de distração, de forma a amenizar a ansiedade e medo, comuns em 

crianças previamente ao atendimento odontológico.  

Além disso, foram realizadas atividades de educação em saúde de forma 

a favorecer a promoção de saúde e prevenção de doenças bucais, direcionadas 

para os pais/responsáveis através de exposição dialógica e rodas de conversa 

(Imagem B). Em adição, foram desenvolvidos folders com diferentes temas para 

serem usados na explicação e distribuição aos pais/responsáveis. Temas como 

alimentação saudável, uso do fio dental, higienização bucal, hábitos bucais 

foram desenvolvidos pela equipe (Imagem C). 

As atividades educativas de promoção de saúde e prevenção de doenças 

voltadas para as crianças foram desenvolvidas de forma lúdica, levando-se em 

consideração a faixa etária das mesmas. Para estas crianças, utilizou-se de 

macromodelos para orientar sobre higiene bucal adequada (Imagem D), além da 

distribuição de kits de higiene bucal, compostos por dentifrício e escova infantil 

(Imagem E). Vídeos educativos sobre saúde bucal foram desenvolvidos e eram 

posteriormente enviados ao whatsapp dos pais/responsáveis. Alguns vídeos 

tinham conteúdo direcionado aos responsáveis, outros às crianças. Os principais 

temas abordados incluíram: importância da escovação, manutenção da higiene 

bucal durante as férias escolares, traumatismo da dentição decídua, relação 

entre alimentação e saúde bucal e geral, e informações sobre Hipomineralização 

Molar-Incisivo (HMI) (Imagem F – Print dos vídeos). 

Ainda na referida vigência do projeto houve um convite da direção do 

Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Deputado Caio Narcio Rodrigues 

da Silveira para realizar uma ação de educação em saúde bucal e escovação 

supervisionada com as 140 crianças matriculadas em turmas de maternal 1, 2, 

3 e primeiro período. O CMEI se localiza no bairro Santos Dumont II, na cidade 

de Governador Valadares. Tal ação foi realizada em parceria com o projeto de 

extensão “Sorriso do Amanhã”. Foi realizado um teatro sobre higiene bucal 

(Imagem G), orientações para escovação adequada para as professoras e 
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monitoras, além de escovação supervisionada e individualizada com as crianças 

(Imagem H). 

Merece ainda destaque, o convite do Núcleo de Estudos e Extensão 

Juventude e Socioeducação, do curso de direito da UFJF-GV para realizar ações 

de educação e exame clínico das crianças e adolescentes acolhidos em cinco 

casas de acolhimento na cidade de Governador Valadares. Foram realizadas 

ações de educação, escovação supervisionada e exame clínico com posterior 

encaminhamento para as Clínica de atendimento odontológico infantil da UFJF-

GV (Imagem I).  

Em todas as ações as crianças/adolescentes receberam kits de higiene 

compostos por creme dental, escova e sabonete (Imagem J), doados pela 

empresa Colgate® à Universidade. 

Imagem A: Kit de giz de cera e adesivos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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Imagem B: Roda de conversa. 

     

                

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

Imagem C: Folder 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

Imagem D: Apresentação com macromodelo. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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Imagem E: Composição dos kits de higiene bucal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

Imagem F: Prints dos vídeos. 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

 

 

Imagem G: Teatro sobre higiene bucal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

 

Imagem H: Escovação supervisionada. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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Imagem I: Atendimento em casas de acolhimento. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora. 

 

 

Imagem J: Kit 
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Fonte: Arquivo pessoal da autora. 
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3 DISCUSSÃO 

Incentivar universidades públicas na criação de projetos/programas de 

extensão que corroborem com a implementação de políticas públicas é a 

finalidade do Programa de Extensão Universitária, desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC) e o Ministério da Cultura (MinC) em 2007 (Ministério da 

Educação, 2018). Tal incentivo tem sua importância destacada quando o 

discente é favorecido com um processo de ensino ativo, conciliando teoria e 

prática, e a comunidade adquire maior conhecimento sobre o processo saúde-

doença (SANTANA et al., 2021). Uma participante do projeto ressalta “Participar 

do sala de espera foi uma experiência enriquecedora. Pelo fato de estar nos 

períodos iniciais do curso, tive a oportunidade de conhecer melhor como é a 

dinâmica da clínica e aprender sobre a interação com os pacientes infantis. Um 

ponto que chamou atenção foi a carência de informação da população. 

Entretanto, demonstravam interesse pelas informações e interagiam com o 

grupo, relatavam experiências pessoais e tiravam dúvidas. Desta forma, um 

tempo, teoricamente vago, foi utilizado para troca de conhecimentos. Além disso, 

o desenvolvimento de folders, dinâmicas e vídeos contribuiu muito para minha 

aprendizagem’’ (J.C. discente integrante do projeto). 

O projeto foi estruturado com base na Política Nacional de Humanização 

(PNH), que tem como uma de suas diretrizes o acolhimento, com o objetivo de 

uma comunicação clara e livre entre usuários e profissionais da rede pública de 

saúde além de uma escuta ativa para a resolução de problemas (HumanizaSUS, 

2013). Neste contexto, torna-se notável a importância do acolhimento 

humanizado proposto pela PNH em todo e qualquer serviço de saúde seja 

particular ou público. Uma escuta ativa e uma comunicação clara têm o potencial 

de evidenciar a demanda do paciente, criar vínculos duradouros muito 

importantes na relação profissional de saúde-paciente e proporcionar segurança 

e conforto ao paciente (FARIA et al., 2025). 

A sala de espera é muito mais que um ambiente para aguardar o 

atendimento odontológico. Trata-se de um ambiente onde ações de educação 

em saúde podem ser realizadas de forma a potencializar a promoção de saúde 

e promover uma conexão entre comunidade e serviços de saúde (FEITOSA et 
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al., 2019). Um estudo realizado em 2017 em uma clínica escola de uma 

universidade pública no Canadá revelou que um programa odontológico voltado 

para os pais e responsáveis pelas crianças que eram atendidas se mostrou uma 

estratégia viável, aceitável e promissora (SOSSOU et al., 2017). Nesse 

programa, os pais participavam de uma apresentação interativa sobre a 

manutenção da saúde bucal das crianças e, após essa apresentação, metas 

para melhorar os hábitos de higiene oral dos filhos eram estabelecidas. Além 

disso, atividades educativas na sala de espera também podem corroborar para 

um comportamento mais cooperativo da criança durante o atendimento 

odontológico. Um estudo realizado na Universidade Federal do Pará (UFPA) 

mostrou que após atividades recreativas em sala de espera acerca da saúde 

bucal e hábitos de higiene, as crianças apresentaram um comportamento 

positivo durante o atendimento clínico (EMMI et al., 2016). 

A participação familiar em projetos voltados ao público infantil deve ser 

encorajada, uma vez que o envolvimento ativo e a conscientização de pais ou 

responsáveis contribuem significativamente para a promoção do bem-estar e 

desenvolvimento integral de toda a família (LANDIM et al., 2024). Desta forma, 

durante as atividades do projeto, além de abordagem aos temas sobre saúde 

bucal de maneira lúdica para as crianças, também foram desenvolvidos folders 

informativos sobre os temas com uma linguagem simples e acessível e rodas de 

conversa com os pais. Temas como alimentação saudável e sua repercussão na 

saúde bucal, traumatismo dentário, HMI, hábitos de sucção, má-oclusão, dentre 

outros relacionados à saúde bucal foram abordados. Contudo, em novas 

vigências e projetos direcionados à educação em saúde, é fundamental 

considerar a relevância de abordagens inter e multiprofissionais. Essas 

abordagens são essenciais para o desenvolvimento de competências 

colaborativas, favorecendo a integralidade do cuidado e a qualidade da atenção 

prestada (OMS, 2010; BRASIL, 2014). 

Diante da importância dos recursos digitais para a divulgação de conteúdo 

educativo de saúde (PINHEIRO et al., 2015), foram desenvolvidos vídeos que 

versavam sobre processo saúde-doença e manutenção da saúde bucal que 

foram enviados para os pais das crianças atendidas via aplicativo de mensagem. 

Essa é uma estratégia considerada eficaz para ampliar o acesso à informação 
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em saúde e promover a educação em ambientes não formais. Abordagens que 

facilitem a comunicação entre profissionais e comunidade favorecem o 

engajamento familiar e contribuem para a adoção de comportamentos saudáveis 

(PINHEIRO et al, 2015; SOUZA; SANTOS; LIMA, 2020). 

A ampliação do conhecimento da comunidade acerca da universidade e 

de suas iniciativas contribui para o fortalecimento das relações entre ambas as 

partes, consolidando, assim, o compromisso social das instituições de ensino 

superior com a sociedade (KLAUMANN et al., 2023). Através do projeto, ações 

foram desenvolvidas em casas de acolhimento de menores e centro de 

educação infantil municipal, favorecendo uma maior visibilidade institucional em 

meio à comunidade local, além de integração com outros projetos desenvolvidas 

na instituição.  

 A persistência das ações em projetos de educação em saúde é 

fundamental, pois a construção e consolidação de hábitos mais saudáveis se dá 

na prática diária, através da repetição constante de forma a transformar a 

informação em comportamento duradouro (LANDIM et al., 2024). Desta forma, 

além de novas temáticas semanalmente, visando ampliar os conhecimentos do 

público, reforços sobre os temas já abordados anteriormente foram realizados. 

Tal ação era válida tanto para pais/crianças que já haviam recebido as 

informações bem como para pais/crianças que estavam ali para o primeiro 

atendimento.  

Apesar dos benefícios e impacto positivo à comunidade, o projeto 

‘’Prazer de Espera’’ também enfrentou dificuldades e limitações. A baixa 

participação e interação de alguns pais/responsáveis demonstrou que o 

conhecimento em Odontologia pode ainda não ser valorizado por algumas 

famílias.  Outro ponto importante é que devido a baixa idade de algumas 

crianças, os pais entravam com as mesmas nas clínicas, o que limitava o tempo 

para a exposição ou sua participação era interrompida devido a criança ser 

chamada para o atendimento. Tais aspectos devem ser considerados em novas 

vigências/projetos, de forma a amenizar essas limitações. Apesar desta 

observação feita pela equipe, ressalta-se o relato de uma discente participante 

do projeto: ‘’O projeto foi uma experiência muito positiva na minha vida 
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acadêmica. Abordávamos os pais e as crianças sobre assuntos pertinentes à 

saúde bucal e, no início, tive receio de como seria a reação deles. Se 

conseguiríamos passar as informações de forma efetiva, ou se conseguiríamos 

fazer as crianças se sentirem acolhidas de verdade a ponto de tirarem dúvidas, 

mas foi tudo muito leve e me surpreendeu positivamente’’ (A.J.A - discente 

extensionista). 

O projeto Prazer de Espera demonstrou impacto significativo tanto para a 

comunidade acadêmica quanto para a comunidade local. A iniciativa contribuiu 

para a promoção de hábitos saudáveis relacionados à saúde bucal infantil, por 

meio de ações educativas que envolveram ativamente as crianças, seus pais e 

responsáveis. Além de favorecer a conscientização e o autocuidado, a 

integração entre universidade e sociedade possibilita a formação de profissionais 

mais sensíveis às demandas comunitárias e preparados para atuar de forma 

humanizada. Essa interação proporciona experiências formativas 

enriquecedoras, nas quais o aprendizado teórico se alia à prática extensionista, 

resultando em benefícios mútuos para os acadêmicos e para a população 

atendida. 
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4 CONCLUSÃO 

Após a realização das presentes ações, enfatiza-se importância do 

projeto de extensão para o conhecimento prático do discente de graduação em 

Odontologia, tornando-o capaz de planejar e desenvolver atividades voltadas 

para a realidade local, com base em um cuidado humanizado. Além disso, 

considera-se benéficas as ações para a comunidade local, através de atividades 

de prevenção, orientação e conscientização sobre a importância da saúde bucal 

e do estabelecimento de hábitos saudáveis desde a infância, bem como redução 

de ansiedade odontológica em crianças que aguardam o atendimento. 
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